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SOBRE TRILHOS

Polícia

Senado votará lei que torna 
homicídio de crianças crime hediondo

PL 1360/2021

O Senado deve vo-
tar nesse semestre o PL 
1360/2021, que estabele-
ce uma série de medidas 
para proteger crianças e 
adolescentes da violên-
cia doméstica e familiar. 
Além de endurecer a pena 
para homicídio de meno-
res de 14 anos, tornando o 
delito hediondo, o PL cria 
o Sistema de Garantia dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente para preve-
nir e cessar a violência, 
implantando medidas 
protetivas urgentes como 
o afastamento imediato e 
a possibilidade de prisão 
provisória do agressor 
em caso de ameaça com-
provada.

Proposta aumenta 
as penas para 
homicídio de 
menores de 
14 anos

Caso aprovada, lei levará nome do menino Henry Borel (Arquivo pessoal/Reprodução)

“Crimes hediondos são 
inafiançáveis, imprescri-
tíveis e a pena deve ser 
cumprida inicialmente 
em regime fechado”, ex-
plica o advogado crimina-
lista Rafael Maluf.

O texto, que já foi apro-
vado na Câmara dos De-
putados, muda o Código 
Penal para aumentar as pe-
nas de homicídio. “Quan-
do o crime for cometido 
contra portadores de defi-
ciência há um acréscimo 
de um terço até a metade 
da pena. Se o autor do 
crime for ascendente, pa-
drasto ou madrasta, tio, 
irmão, cônjuge, tutor ou 
empregador da vítima, 
a pena é aumentada em 
dois terços”, completa o 
criminalista.

Outra mudança propos-
ta é a proibição de apli-
cação de medidas subs-
titutivas de pena, como 
pagamento de multas e 
prestação de serviços à 
comunidade, como nos 
casos de violência domés-

tica e familiar.
MEDIDAS DE PRO-

TEÇÃO - Um importante 
avanço da lei é a defini-
ção de medidas protetivas 
de urgência que devem 
ser aplicadas em casos 
de violência doméstica. 
“Uma delas é a apreensão 
da arma de fogo do agressor 
e seu afastamento imediato 
do lar, independentemente 
de audiências e de mani-
festação do Ministério Pú-
blico. E se ele descumprir 
medida protetiva, pode res-
ponder por crime que pre-
vê pena de até dois anos de 
detenção”, explica Maluf.

O projeto também ga-
rante proteção a quem de-
nunciar casos de violência 
contra crianças e adoles-
centes.

Caso aprovado, o pro-
jeto será batizado com o 
nome de Henry Borel, o 
menino de 4 anos assas-
sinado pelo padrasto, o 
ex-vereador do Rio de 
Janeiro Jairo Souza San-
tos Junior.

Assessoria

DIAMANTINO

O autor do crime de fe-
minicídio que vitimou uma 
adolescente de 16 anos na 
semana passada no muni-
cípio de Diamantino teve 
o mandado de prisão cum-
prido pela Polícia Civil, 
nesta segunda-feira, 9.

A prisão ocorreu cinco 
dias após o crime, estando 
o suspeito com o manda-
do de prisão expedido pela 
Justiça após representação 
realizada com base nas in-
vestigações da Polícia Civil.

O crime de feminicídio 
que vitimou a adolescen-

Ex-namorado que matou adolescente de 16 anos é preso
Assessoria/Polícia Civil-MT

te, Fabiana Elaine Almeida 
Costa, de 16 anos aconte-
ceu no dia 04 de agosto na 
residência da vítima, no 
bairro Pedregal, em Dia-
mantino. A vítima foi en-
contrada em cima da cama 
com várias perfurações de 
golpes de faca.

Ao lado do corpo estava 
o filho da vítima de apenas 
um ano de idade. Após os 
fatos, o suspeito fugiu do 
local. Assim que foi acio-
nada do crime, a equipe 
da Polícia Civil iniciou as 
diligências, conseguindo 
levantar elementos com-
probatórios em relaciona-
dos a autoria.

Diante das informações 
levantadas, o delegado de 
Diamantino, Gilson Silvei-
ra do Carmo, representou 
pelo mandado de prisão do 
suspeito que foi expedido 
pela Justiça, menos de 48 
horas após os fatos.

“Devido a farta materia-
lidade que encontramos 
no local, na hora dos fatos, 
prontamente foi represen-
tada pela prisão do suspei-
to, que também imediata-
mente foi expedida pela 
Justiça, possibilitando a 
prisão do autor do crime 
que já não estava mais em 
situação de flagrante”, dis-
se o delegado.

Há muitas décadas a ampliação da malha ferroviária de Mato Grosso 
é uma pauta frequente na política de Mato Grosso. O sonho da ferro-
via, muito falado, recebeu nas últimas semanas um passo significati-
vo para se tornar realidade.
Em uma iniciativa pioneira e histórica, lançamos o edital para a 
construção da 1ª Ferrovia Estadual de Mato Grosso, que vai interli-
gar a capital Cuiabá a Rondonópolis, bem como Rondonópolis com 
Nova Mutum e Lucas do Rio Verde, que são importantes polos de 
produção, além de se conectar com a malha ferroviária nacional.
O ganho em competitividade que a ferrovia vai trazer não se resu-
me ao agronegócio. Ela é, principalmente, a ferrovia do desenvol-
vimento e do emprego. De acordo com o levantamento feito pelo 
Governo do Estado, com base na metodologia do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Social (BNDES), a previsão é que a construção da 
ferrovia gere um total de 235 mil empregos, entre diretos, indiretos, 
temporários e os gerados pelo efeito-renda, por conta do desenvolvi-
mento econômico que a obra vai trazer.
Essa também é a ferrovia da indústria e do comércio, pois vai ligar 

por uma via de mão dupla Mato 
Grosso com os principais merca-
dos consumidores do país.
Por ela, poderão ser transporta-
dos produtos como etanol de mi-
lho, carne, açúcar, fertilizantes, 
combustíveis, algodão, frango 
congelado, carne bovina, bebi-
das, produtos de limpeza, mó-
veis, óleo de soja, milho de pipo-

ca, entre muitos outros. E com uma opção mais barata de transporte, 
uma vez que o frete ferroviário barateou mais de 35% nos últimos 
cinco anos.
Além disso, a ferrovia estadual vai levar Mato Grosso para o lugar de 
destaque que o estado merece no agronegócio, pois somos o maior 
produtor nacional de soja, de milho, de algodão e de etanol de milho, 
bem como das commodities agrícolas em geral. E é preciso que nossa 
logística esteja à altura de nossa potencialidade.
Temos feito grande esforço para alavancar esse gargalo na malha 
rodoviária, com mais de 825 km de asfalto novo já entregues, bem 
como mais de 850 km de estradas restauradas e milhares de pontes 
de pequeno, médio e grande porte em processo de construção. A 
previsão é de entrega de 2500 km de asfalto novo até o final de 2022.
De igual maneira, desde o início da gestão, em 2019, temos articu-
lado – com apoio da base na Assembleia Legislativa e na bancada 
federal - para avançar na expansão da malha ferroviária, de forma a 
ampliar as alternativas de escoamento da produção de Mato Grosso, 
cuja estimativa é de chegar, em 2030, a 120 milhões de toneladas de 
grãos por ano.
Mesmo sem a logística adequada, Mato Grosso conseguiu se trans-
formar em um dos maiores players mundiais do agronegócio. Com a 
chegada da ferrovia, sem dúvidas o estado vai despontar ainda mais!
A ferrovia estadual terá 700 km de extensão, que serão construídos 
pela empresa que vencer o edital. Definimos o modelo privado de 
exploração, pois nesse formato o Estado faz a chamada pública e as 
empresas se habilitam a participar de seleção para fazer os investi-
mentos, por sua conta e risco. É um modelo que não onera o Estado 
e é atrativo para a iniciativa privada, ou seja, todos saem ganhando.
Somente na construção do modal, a empresa vencedora deve aplicar 
cerca de R$ 12 bilhões.
A ferrovia é um projeto de médio prazo e deve ser finalizada em 
2028. Mas seus efeitos positivos serão sentidos desde já, com a atra-
ção de investimentos, geração de empregos, crescimento da econo-
mia, qualificação, desenvolvimento dos municípios e mais qualida-
de de vida aos mato-grossenses.

Mauro Mendes é governador do Estado de Mato Grosso.

Efeitos positivos 
serão sentidos 
desde já, 
com a atração 
de investimentos


